NEFRECTOMIA UNILATERAL EM FELINO COM HIDRONEFROSE POR ESTENOSE URETERAL
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A hidronefrose consiste na dilatação da pelve e cálices renais, devido a oclusão do fluxo urinário1,2,3,4, podendo gerar perda de tecido funcional e da relação córtico-medular2,4,5. Está associado a obstruções ureterais por massas e cálculos, mas também devido a estenose do ureter1,2,3. Faz parte do grupo das doenças renais e pode levar o animal a quadros de Insuficiência renal aguda (IRA) e crônica (IRC), dependendo do grau de acometimento, se é uni ou bilateral, e pelo tempo em que se está instalada.,2,3,4,5,7.
Os principais medidores da função renal são a ureia e creatinina1,2,4,7, e por isso sua avaliação permite aferir a situação renal do animal. Em casos de IRC, é importante avaliar o estágio da doença, que pode ser classificada em quatro estágios: I estado não azotêmico, mas com alterações renais; II presença discreta de azotemia com creatinina entre 1,6 mg/dL a 2,8 mg/dL, e sinais clínicos brandos, como perda de peso e apetite seletivo; III presença moderada de azotemia e creatinina de 2,9 mg/dL a 5,0 mg/dL, com alterações sistêmicas da perda da função renal; IV presença intensa de azotemia e creatinina sérica superior a 5,0 mg/dL, com perda da função renal e manifestações sistêmicas de uremia7.
A nefrectomia é um procedimento que consiste na remoção do rim, e pode ser utilizada em diferentes ocasiões como neoplasias, hidronefrose e infarto renal1,2,3,4,5,6. 
Objetivou-se com este trabalho, relatar um caso de hidronefrose em um paciente felino, cuja conduta clínico cirúrgica foi a realização da nefrectomia unilateral para melhorar sua qualidade de vida do paciente.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
Paciente felino, macho, 7 anos, foi atendido com quadro clinico de perda de peso, febre, maior seletividade de alimentos, diminuição do apetite e com prostração. Na clínica, foram realizados hemograma e perfil renal, que mostraram uma elevação séricas de ureia (63 mg/dL) e creatinina (2,19 mg/dl), e, baseando-se nesses exames o médico veterinário prescreveu o uso de ração renal e obteve melhora clínica do animal, que voltou a se alimentar normalmente.
Após 2 meses da primeira consulta, o paciente voltou a apresentar sinais clínicos de prostração, perda de peso e vômitos, e, parou de alimentar. Foram realizados novamente hemograma, perfil renal e feito um exame de urina, nos quais foram observados aumento de ureia (118 mg/dL) e creatinina (3,75 mg/dl); e no exame de urina cristais de urato (+) e oxalato de cálcio (++), e também a presença proteína (+). Com os resultados obtidos, o paciente recebeu pedido para ultrassonografia abdominal e encaminhamento para um nefrologista, para uma avaliação clínica mais detalhada. 
No exame ultrassonográfico, foi possível avaliar que o rim direito se encontrava morfologicamente alterado, com perda importante da definição e da relação córtico-medular, apresentava superfície irregular, aumento da hiperecogenicidade cortical e de volume.
Já o rim esquerdo possuía aumento de volume considerável, com presença intensa de líquido, e pelve dilatada. Não foram observadas a presença de nenhum tipo de massa ou cálculos obstruindo o ureter, ou a presença de estenose ureteral. Entretanto, diante de um quadro de hidronefrose avançado, optou-se pela indicação de uma celiotomia exploratória, visando a um diagnóstico final e resolução da hidronefrose com possível desobstrução do ureter (ureterotomia) ou nefrectomia, após o cirurgião observar a cavidade abdominal, rins e ureteres.
A cirurgia consistiu em uma celiotomia pré-umbilical para abordagem da cavidade abdominal, onde foi realizada a inspeção do trato urinário (rins, ureteres e bexiga). Foi possível aferir que o rim esquerdo se apresentava com renomegalia considerável, presença líquido e com pelve dilatada. O ureter apresentava discreto aumento de volume e não foram encontrados nenhum indício de cálculo, massas ou qualquer estrutura que pudesse obstrui-lo. O ureter apresentava discreta diminuição de diâmetro, proximal a bexiga, e optou-se pela realização de uma nefrectomia unilateral do rim esquerdo do animal.
O rim direito, apesar de maior, não apresentava nenhuma característica relativa a hidronefrose. Seu aumento de tamanho provavelmente estava relacionado a uma sobrecarga, hipertrofia para suprir a falta do rim esquerdo, e também do processo degenerativo que já sofre, uma vez que o paciente é doente renal crônico.
O rim extraído foi aberto e observou-se grande presença de líquido equivalente a urina, ausência de cortical e de medular, restando a cápsula e pelve (macroscopicamente). Realizou-se a abertura do ureter, e foi observado a presença de tecido fibrosado no interior, na região proximal a bexiga. Com isso, foi possível comprovar que se tratava de uma hidronefrose por estenose ureteral.
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Figura 1: Cirurgia de nefrectomia em um gato, realizada em 06/03/21 (Foto autoral) A- Rim esquerdo dilatado; B- rim esquerdo após abertura, observa-se capsula e pelve; C- Ureter com área fibrosada (seta).

Após a cirurgia, o animal se manteve estável. Clinicamente apresentou uma melhora, voltando a se alimentar e parando de vomitar. Os exames de perfil renal e hemograma se apresentaram estáveis com diminuição de creatinina para 2,89 mg/dL e deu-se início do tratamento de paciente renal crônico, com dieta balanceada e diurético para controle de pressão e manutenção da atividade renal, visando o estadiamento da doença, com a expectativa de que se torne estável no estágio II da doença, e então será feito o monitoramento do paciente durante toda vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A hidronefrose é uma doença de grande importância, pois tem relação com a Insuficiência renal, e deve ser diagnosticada o mais rápido possível. A nefrectomia unilateral, deve ser utilizada quando não for possível salvar o rim do paciente. E, uma vez identificado a doença renal crônica, é fundamental o tratamento e acompanhamento regular do animal por um veterinário capacitado.
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